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1. Resumo  

A pesquisa aborda a contribuição dos projetos de fact-checking no Brasil para a 

Educação Midiática. Em um cenário de crise no jornalismo contemporâneo, de 

desinformação (fakenews) e da emergência de iniciativas que buscam orientar 

os cidadãos sobre a veracidade das informações. A questão que orienta a 

pesquisa é:  De que forma as atuais ações empreendidas contra as fakenews 

no âmbito jornalístico brasileiro podem ser aprimoradas a fim de que os atores 

sociais exerçam sua cidadania comunicativa e midiática? O objetivo geral é 

contribuir nos processos comunicacionais de fact-checking como forma de 

estimular o empoderamento dos atores sociais, especialmente os 

adolescentes. Trata-se de uma pesquisa exploratória, de abordagem 

qualitativa, que tem como foco a pesquisa-ação participativa. O desenho da 

pesquisa apresenta primeiramente uma etapa de mapeamento, via 

questionários, e a segunda, com foco em grupos de discussão e oficinas. 

Palavras-chave: Jornalismo contemporâneo; Fact cheking; 

Desinformação/Fakenews; Mídia e Educação. 

 

2. Tema e problema de pesquisa 

Desdobramento de estudo anterior realizado sob o apoio da FAPESP, 
denominado “Produção e circulação de informação jornalística no século XXI”, 
o projeto agora proposto pretende aprofundar a compreensão sobre os 
processos de produção do jornalismo contemporâneo, com foco particular 
colocado sobre as chamadas fakenews e as estratégias utilizadas para 
combatê-las, como os projetos de fact-checking no Brasil e a  Educação 
Midiática. Para estudar este cenário, propõe-se a seguinte questão: De que 
forma as atuais ações empreendidas contra as fakenews no âmbito jornalístico 
brasileiro podem ser aprimoradas a fim de que os atores sociais exerçam sua 
cidadania comunicativa e midiática? 
 

3. Objetivos 



Objetivo geral: 

• Contribuir nos processos comunicacionais de fact-checking para 

aprimorar as ações de veículos jornalísticos, tendo como foco a 

participação dos cidadãos. 

Objetivos específicos: 

• Mapear as ações existentes contra as fake news em veículos 

jornalísticos e agências especializadas; 

• Verificar como é realizada a oferta da checagem de informações;   

• Investigar se há acompanhamento sobre os efeitos das ações 

empreendidas; 

• Identificar como se dá o acesso e a participação do cidadão na 

consulta/denúncia sobre fake news; 

• Propor o aperfeiçoamento das ações centradas na cidadania 

comunicativa. 

4. Metodologia 

Trata-se de pesquisa qualitativa, de cunho exploratório. Será realizado um 

mapeamento das ações de fact-checking promovidas, bem como as principais 

demandas em termos de tema,  procedimentos de solicitação de checagem (a 

quem atendem e de que modo), a interação realizada com os cidadãos em prol 

da cidadania comunicativa. Para tanto, serão analisados os sites dos projetos 

selecionados e aplicado questionário estruturado com questões abertas e 

fechadas aos responsáveis pelos projetos. 

O corpus da pesquisa será comporto pela Agência Lupa, Aos Fatos, 

Boatos.org, E-farsas, UOL Confere, Estadão Verifica, Fato ou Fake e 

Comprova. A seleção do corpus foi baseada no mapeamento da Duke Report 

(2019). 
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